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As, assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Terça· ...eira 17' (le Janeiro de ]_882 _T .3l...um.

iaria desta folha, começámos a re­

eber ela repartição do cor-reio da

com o publico em nosso pl'ogramma
a isso se oppunha terminantemente.

Mas assim não entendia aqusl la

repartição.
T'

._

d
.

t Pelo paquete nacional Rio de Ja-ivemos occasiao ie Invocar a a -

russo sente-se peado em sua poli-
tenção da auctoridade competente neiro, entr-ado ante-hontem do norte

tiea annexionista pelo _poder do
Pl'ra a cur-ta demora dos paquetes- tivemos datas da côrte até 11 do

t principe de Bismark e procura rea-

inglezes neste porto, visto col locar correu e.

N 94
'

d 9 giro E' possível que a subida do
o commercio em sérios embaraços • a �

e, sessão preparatoria e' ,

d d d d bli d gabinete Garnbetta, em França,
para apromptar a sua oorresponden- a carnara os "'puta os, pu ICJ. a

C 'd 10 I' int apressasse estas manifestações.cia; assim corno para a falta de aviso no Y'uze�r o e , e-se o segu ln e:

3 a commissão Adoptado o pa E' incontestavel que o illustre
a não fosse exclusivamente nosso e do dia da partida do vapor da linha' ,-

"

-

recer a favor do sr. Fleury (2° de chanceller allemão faz uso de
stivessemos convencido de que a do norte da província. Matto-Grosso), esta commissão adiou "\.,

.

dI' 8 d
' uma politica Iavoravel ao pontifi-ontualidade na en trega de nossa cor- Foi isto um forte motivo para e- a discussão re a ti va ao • istr icto

espondencia não era mais do que o cahirmos das graças do correio; e de Minas e c'()nced�u �o ;,,-. Mafra. cado romano i que a posição da

umprimento de dsver, comtudo es- hoje é-nos difficultadn a en'�'l�r- �..,.,
I con�7stan:e ,�� ,�o ��lS�!'�C,,\O'l �e ��nt,� Italia �m melhorado nnm as de-

h d d Ih t 1
. I f ", C I J t f

. , . u . �-"l'� c;. ; j, ::', rnm
vamos pen ora o .l seme an e suas sa as e quasl
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"" to q:Jf� �llha�l1o,(� I- �1 �)<tr:, I tf)r8"�e�, o qu� 1 rpOr'(:1 ('zor com! eleito, sr , Ol ivena. I [1l'10Clpe
(. ('- �1,1t!'I:HI\.. rem ptP;Hll1-
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I
' i'i< .t'" i; i I sa ilbe"'!! fi 'lC tende a 1 [Ilj).;dir a

1�
o" - 'h''''o I�).�;)-. ·'l' �{�l ...... 1-, ,,-,� ,1. ....

a " -', :.;C�lrr0,·iY3 113 Cr'it·C.t t'l,.; .ça.o id., e�J�;) J.�.'-.':"(:-' -. \l..... .•
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conserTarmo-nos mu.do e quedo vista chamar para J.1;;;, .. ó.l.L.vuVÓ.v'

cebeolos hontem folhas de Lisboa
te qualquer facto que alli se dés- do chefe da repartição centt'al.

as censuras da Nã"; --',,, _.1,:)" a ""rJ,�sa rehabiUta- até 24 de Dezembl'o, lVladrid 22,

UMA RECLAMAÇÃO
Desde que encetamos a publicação

medida seja geral, e que 0S nossos

jcrnaes e cartas nos sejão entregues
com a devida pontualidade. 'I

)

Parece que começa a apagar-se
o effeito produzido pela entrevista
de Dantzig, para approximação da
Russia e Allemanha; O governo

c.

apitaI iuequivocas provas de consi­

erll.ção e a preço, já permi ttindo-nos

ingresso em suas salas, já fazendo

ir-nos as mãos sem demora todos os

arnaes e cartas que (:08 vinhão en­

eressados.
Comquanto o privilegio da entra-

e que merecesse

.prensa.
O compr ,�,is!;o ql1�

i , ,

tI ç�(l quauLO ao l11:r"es�,o no reclU o
I

' '"

"('üU" ,fumos 1 do (�IHT,jil'. ma;; desejamos que essa

Pariz 21 e noticias telegraphicas
de diversos paizes até 23.

Em França a irnprensa ct)mmen­

ta os ultimos processos intentados

pelos agentes diplomaticos do go­
verno contra Rochefort, e em ge

bli
a s

Primeira part.e

se

ar

edu
'pul
qu

o

tra

IV

o MARIDO

'_.......pas de repente, o farfalhar ria se­

Ouviu-se à porta do quarto,
cOlldtl�sa entrara. O marido, au-

o 'r· ;.

\!) -.;:J,,,. -i _) .-. ,-- _...

:-lf-' :--(i r.' :l..X i� :-,
'-'1'>...I'\"" '41 ... o.' , ! _,,, V."
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te- I �0 li ,! .!. c' 1.. 1

�, 1 :..�.clo pele de�l1()r,:,).'ld nu':"- i muHiAr e I,'iss
� \\e , pCH 1,11>"- J.n(HtI�'i(jtl (f,10 lli,<" "-',JC8'rl SI.'

� in c; fie)I", :Idtor (lGCi.tltar�.·se '1C! Ull.l} W\llV' 'lu.,
\) li,,,, I,ümbra dos cortinac!i.ls, C�"'I' I Loooldia, :�(
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JOI·nal do Co:tlllllercio

(
'-

ral consideram este victori»so. á casa de Hapsburgo seria uma
I reveste os seus artigos de uma Servio-s- o chà depois do jan.

Entretanto a enel'gla 'do podei' ju .. ofTensa á historia, disse então: significação que não deve passar lar. No momento em que Jeffer.: (

dieiario parece que cqhseguirá re- «.\ rasa de Hapsburg foi o balu- desappercehida no momento em sou tratava de derramar uma par.
formar os costumes dos altos func- ade da christandade e a vanguar- que a questão religiosa mais viva- te do liquido quente no p ires.Was,
cionarios. da da civilisação occidental. Não, mente se agita no império. hington o deteve, dizendo:

O governo portuguez conseguira nunca entrou nas intenções do go- No dia ,29 de Novembro em =-Quc fazeis 1 u

iniciar, curn feliz exito, a opel'a- verno rumaico ferir na minima pleno parlamento, o chanceller -])erramo uma parte do cil6 ip
ção de conversão das obrigações causa o governo austriaeo. pelo allernão atacou asperamente o no pires.corno é costume fazer-se, a

de 6% para 5, o calculava-se que qual temos todos gl'allde defereu- partido progressista.qualificando o respondeu Jefferson sorprehen.Ii. UI

os pedidos excederiam muito á Cla.}) de republicano, e accusando-o de do, o

OffE'I'Ü1 de titules novos. Prepara- Reproduziruos estas expressões levar o paiz POI' um (h'clive fatal. -E porque ? VI

.vam-se estrondosos festejos em do sr. Bratiano. para fazer sobre- «O liberalismo, disse elle, vai -Pois ... para que se ('�fr;e Não (
Llsbua para a recepção do rei de sahir as opiniões que, apezar des- sempi'e mais louge do qUI' r.IS Sf�US é cousa para SI' tomar fel" "n 'n. s

Hespanha c dizia-se que os minis- tes protestos, se manifestam ainda representantes desejam», e accres- -Então necessitaes r. -ha. (1S'

tros de ambos os raizes n proveita na �ustt'ia GOn1 �elaçiio ás idé�slcenloll:. venas. Não podeis tomar o ,) da e

riam a occasiüo pat'a estabelecer consignadas no discurso da coroa I «Vos não podeis deter II,) ponto primeira, e vos servir do pi! -s CD.

as bases da união aduaneira nas e ás explicações do ministro. Se- em que quereis o peso de mo se fôra a segunda chavena.
fronteiras. gundo os telegrammas recebidos 40,000,000 de homens, urna vez -Sem duvida alguma. respor•.
Differentes jornaes fallarn de de Vienna , as palavras do SI', Bra- que esse peso se ponha em movi- deu Jefferson cada vez mais soro

.m artigo q ue se lê na folha mos- tiano são consideradas naquella mento. Pl'OVIl-O o exemplo da prehendido. Este é um recurso
covita de S, Petersburgo, o Noooe capital COtI�O insuficieutes para re- França. Não houve ahi UIIla mo- para Hão queimar-me, e ii pru­
Vrclllia. Declara este periódico qnl� parar a falta de tac'lo que nos cir- narchia hereditaeia, com 1,000 derreia me aconselha obrar d'este "

a Hussia deve esperar com cordu culos politicos austriacos se notou annos de antiguidade, soli damen- mudo.
s

ra a occasião favorável de se des- no discurso proferido pelo rei Car- te cimentada com constituições -POIS quem! replicou Was- o

ligai' de um tratado, que a oppri- los. Este assumpto parece porém por vezes razoaveis ? Quaes foram hiugton, essa e tambem a razão o
o

me gravemente, como se não deve estar a ponto de se regular de os resultados de 1789 e dos tem- porque nós apetecemos duas ca- r

também esquecer daqnclle que é commum accôrdo e, segundo os pos que SE' seguiram? Não houve maras. A prudencia aconselha ia
a causa real das suas desgraças, interesses recíprocos das duas PIl- toda a espécie de monarchias; (I não fazer tragar ao povo uma lei Cembora deseje actualmente a paz, tencias. império, a restauraçao ? Esse ca- que sahe fervendo das delibera. d
em presença ela Situação e do es- A AlIemanba, segundo os tele· minho foi percorri-to por diversas ções de uma camara- ecé priso,
tado actual das cousas, grammas de Berlim, vai prose .. vezes pelo impulso da extrema flS- que passe por outra, afim de que rp

-_ B��ltrtigó·�pl'Odu.zl-uprol�lndã'ij:�, �,:�e�fc.�é'ã[e 0tj�'f 'l(Jm�,'>-nas querda até dar na republica. Pu- tenha tempo de esfriar-se, » oi
-

Ali
o, h d s

suas negociaçoes com o Vaticano. deis espt'rar que a monarchia \'01- (
Csensacao na eman a, on e e·

te brevemente á Franca? Não vê- DIZIA-SE HONTEM ...•

d 11
.

t t d O jornal de Berlim, PaM, tem sus • "

1occupa e c ser iamen e o. a a '

. . des a ruína da hereditariedade co-
... que acamara m uniorpa tem m

.

l d d >- di tentado, em artigos succeSSIVOS, se visto atrapalhada com o sr. LeiImprensa, en en en o que � ire-
,

'f" ') N a'

1 t i'· id
t

11'
. uma tenaz campanha a favor da mo ln orturno para esse paiz? I ao tão ...

c amen e (ll'lgl o aque e l!l)pefll), .

.

l'
. . +

, l'to, independe'ncia da Santa Sé, dano seI qüa seja a vossa opInIão, para
vo 0de a sua po I Ica, asSllll como ao

. .
.

é d V d
...que s. s. quer provar que o

I b t t d I B 1· N- h do a este a'3sumpto o quahficatlvo Inlm uma esgraça. ê e o que to de mais que hou"e na Lagôa nã oce e re ra a () (e er Im .• ao a
f

.

de questãO romano·allemã. A. folha se dá na ltalia. Não lia ahi uma Ol para sua pessoa ...
+

a que nos referimos, defendendo republica parcial, provisoria? E
... que por isso não pode pula A

sempre as suas primeiras conelu· tem 3ympathias unanimes? Não fóra, como disse ° sr. Veiga, ..
sões, declara, de uma rnaneira Pll- sei; mas em todo o caso a repu· + de

...que o sr. Leitão trata de agensitiva e term�ante� que os inte- blica está no desejo de muitos; a ciar uma manifestação e dirigil.:\ ao
resses geraes ��eclamllm que o pa- Italia està mais adiantada do que seus ilmigo5, Elyseu e Faria pelo a

. I serviços prestados nas eleições .. , 'upa não seJ,� nerr.. apparentemente, o partido f>rogressista allemão. Po-
+

subdito o/) rei de Italia, deis gal'antir o futuro, principal- , ..que se s. s, sair deputado demo os

Enterile o Po,�t que ao pontifice mente se Deus não coservar a vi- r�r-se-ba somente 15 dias alem d f'
. . . a"ertu ra da assembléa... e

se deve restituir a sua ir.depen- da á dynastIa Ilallana, represen- +
dencia de soberano, garantindo- tada pOt' famllia pouco numerusa? ...que em seguida s. s. dirá. u

-- adeus saudoso à está ter'l'a, e co ee
lhe U Ula parte do territorio de

Lê.!\ê!! 'uma foi ha astrlnge]ra: espec�alidade ao
,

Jornal .do Com o

Roma, para que possa f'xercer merczo, do qual e s. s. zmmensa o

ne11a a !lua soberania, com a res-
� Eis aqui' um.l demonstração mente amigo ...

b'l'd d d L' pittoresca d:l. utilidade de duas + nponsa 11 a e correspon ente. 1-
.• :.que s. s. br�vernente fará u�' suCamaras eIIl todo O governo re VI t d II p' hgando os interesses particulares .

.

SI a e co egu�snto a(l sr. In 91

da Allemanha upsta questão julga presentatjvo. ro.. .

(E)'A SCfi;na passa-se nos Estados Da folhl] de Berlim que o governo a noite de ante-hontem par
do imperio deve dar satisfação 1\0

Uuidos, hontem choveu copiosamente, Pil
espaço de 12 horas.

papa, desligando-se das allianças Thomaz Jefferson, partidario
tio particularismo. de uma só camara, convidou a

O caracter oillcioso, ou minis- jantar a Washington, que defen­
terial, que repref.enta esta folha, di� as duas camarl1s .

por emquanto outI'os pormenores
a este respeito, rnas acompanha­
remos esta questão pelo interesse,

que ella possa merecer.

5

indil'ámos tambem a maneira por
que o minish'o fUluaic'l, () sr .

Bratir '�rroveitou a dis�ussão

Jgeu1, para expliCill' os

]ltos do governo.

s

Foram presos muitos oillciae�
militares de guarnição de Gatchi-

na. Ignora-se a razão.

Já nos temos referido ao effl�ito

que produziu em Vienna o discur­
so pronunciado pelo rei da Ruma­

nia quando abriu o parlamento,
especialmente na parte que trata­

Ta da liberdade do Danubio, e já

(remus porém de novo q II e
•

ro, declarando que não

)ffender a Austria porque
.Isa da parte da Rurnaaia

cr
-

giNunca fizemos uma n'clamlll'ã do
ao SI'. fiscal que fôsse t;.o pr rn pt3 ar

mente atlendida, como a q UI' Ih es

•

i:l

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



\,
\
\,

irigÍ!llOS ante-hontern a respeii
o carrego que vai ter á praia do

Juino Deus.

As aguas estagnadas desappa­
cerão, e hoje vê-se uma lympha
ura e abundante deslisar-se pre­

ipite para o mar. Sf'fI1 encontrar

m er.Ü'uve que lhe embarace o

urso; pelo onntrario um profun­
o e d ilatado sulco offerece-lhe

ivre p3ss�:gem.
Congratulamo-nos por iS50 com

s nl0radores d'esta cidade pelo
f'sa,'parecimepto d'nqu-lle fóco

e miasmas e pela limpeza que opp-
u-se como rOl' encanto em todos

nossos correges.
Um htlrrah pois a essa bemfaze­

entidade a quem devemos tão

portante melhoramento!
Vifll a .... chuva! !

'.&steve .fI nte-hontem de passager»
sta ca� ,,1, o sr , dr. José Antonio

ornes, cLafe de policia, nomea do, da
orincia do Rio Grande do Sul.

ra onde seguiu a bordo do r !lete

io de Janeiro.

Consta-nos queseguírà brevemen­

destacado para a cidade da Lagu­
comrnanda ndo uma força do

e rpo de policia, o sr. tenente An-

nio Pires Gomes.

\l -

Chamamos a attenção de quem

mpetir para que faça cessar de

a' vez a permanencia no quartel
Jrpo de policia. da padiola de

duzir para o lazuretto de Sant­

ã na, as pessoas ind igent.es atraca­

s de tJexigas.
A continnar tal permanencia, tere­
s coJo consequencia immedia ta,

desenTolver-se naquelle quartel
n

flagelladora molesLia. em razão

agglorneração de gente que ,alli

'ooita,que necessariamente absor­

os miasmas impregnados na mes­
no

d ;'adiola.

ao

1

e () indifferentismo para tudo

e é util entre nos não continuar,
u

o ece-nos que nossos clamores se-

m ouvidos,fazendo-se cessar tal es­

sa o de cousas.

nta-hontem foram abatidas para
llU' sumo da ciclade 13 rezes.
ai

n Jor'nal do Commet'cio de 10:
ERLIM. 9 de .Janeiro.

imper:1uor da Allemanha dirigio
proclamação ao . povo a1l8mão

cripto) reclamando o direito cip
gir a politica da Prus·;ia, e pe­
do a toda a nação q ue não p:in ha

ta araços à livre execução das de­

Ih
as do governo.

)
Jornal do COIDlllercio 3

este porto não pôde ser senão o de
S. Francisco, seguindo a estr-ada a

linha cio litoral, para evitar traba­
lhos penosíssimos no galgar das ser­
ras.

O sr. engenheiro Braga juntou ao

seu trabalho uma planta em que
traçou as linha ferreas que no seu

entender devem cruzar a província
do Rio Grande, umas para serem

cor.struidas já, outras em futuro
mais ou menos romoto. Ao mesmo

tempo pronuncia-se contra a bitola
de 1 metro, preferindo a de 1,44 co­

mo a que a. seu tempo permitira
atravessar sem interrupção todo es­

te vasto Imperio O auctor parte do

principio que as divisões das prov in­
cias são meramen te adm inistrati vas,
e o interesse de todas e de cada uma

deve fundir-se no interesse geral da
patr ia que é uma e indivisivel.
E' um trabalho que merece ser li­

do e estudado.

A CORVETA VITAL DE OLI­
VEIRA

Do Jornai de 10:
Consta que este vaso da nossa ma­

rinha sahirá brevemente em viagem
de instrucção com uma turma de

guardas-mar-inh..s, sob o commando
do capitão de fragata Eduardo 'Van­
delkock.

O seu itinerario sQrá o seguinte:
sahindo do nosso porto i rá em direi­
tura ao Cabo da Boa Esperança, e em

seguida a Santa Helena, Plymouth,
Cherburgo, Antuerpia. Christian­
sund, Copenhague, Kiel, Crons­
tad, Stockolmo, Heidel', Amsterdam,
Fer'rol, Lisboa, Cadix I> Gibraltar,

regressando então para o Ri.? de Ja-

n(;HI'o.. :á
.

A viagem redonda deverá Stlt fei­
ta em cerca ne um anno.

dos o dr. Hugo Spauner, propr ieta"
rio (;l redactor de um jornal de gran­
de circulação em Leipsig, acaba de
receber o sr. di'. Lazzarini a seguin­
te communicação:

« Recebi a remAssa de café que
me foi feita pelo sr. dr. Lazzarini. iDevo confessar que causou-nos adrni- I·

ração e não menos � rtisfação a sua \
optima qual idade.

� Ate o presente partilhava o pre­
conceito de que o café do Brazi l não

podia ser posto.a par d03 ca fé, de
ou tra s procedencias, e confesso que o

reputava muito inferior.
« O facto, porém, 'feio provar-me • \

o contrario e pois confesso-me ven­

cido.
« Desejando de algum modo ofle- \

recer ao generoso fazendeiro a con­

digna satisfaçao a sua fineza, tenho

conseguido de alguns homens enten­
didos na mater ia e d9 alguns reda­
ctores de jornaes que provàrão o ca-

fé, que estes escrevão artigos nas

COLONIA AZAMBUJA folhas da local idade desfazendo o

Por portaria de 31 de Dezembro do preconceito contra o café do Brazil.

anno passado, foi dispensado o enge- Ser-rne-ha muito agradavel que o

nheiro João Thomaz Alves Nogueira, sr , dr. Lazzar ini veja neste proce­
do cargo de director da colonia A- der uma pequena revanche em re­

zambuja, nesta prov incia. lação ao saboroso presente que me

Por outra da mesma data forão anv rou .

confirtnados os actos pelos q uaes a « Logo que appareção publicadas
inspectoria geral das terras e co.o- as differentes opiniões dos jornaes 80-

nisação dispensou, o Dr. Joaquim hr o o café em questão, apress,lr-me­
Pereira da Silva Continentino e en- hei em enviar-lhe as respectivas fo­

genheiro Luiz Cesar do Amaral Ga- lhas.

ma, dos cargos de medico e ajudante « De minha parte e�forçar-me-hei
da mesma colonia. com a minha pôquena influencia em

todos os 1 ugares onde ella possa ch�­
gar, afim de que o café do B�az�l
venha a gozar o lugar que por direi-
to lhe compete.» .

Parece-nos summamente aprover­
tavel este meio de propaganda para o

nosso de�conhecido café, tl já que tal

meio esta ao alcance dos lavradores
mais illustrados e que têm relações
Ióra do paiz, não deixaremos de o

-ocommendar. louvando ao mesmo

tempo o seu prestante iniciador.

Da mesma folha: As
O sr. dr. Lazzarini, f-lzendeil'd

em Vassouras e l�m dos nosso:. ag,ri- I Orvalhos a manhã,
cultores q�e maIs tem contllb�ld.o \. I'olla; á seu l.�do soluçavam
para aperfeiçoar o preparu do cafe. ! S

, • f
b

. . - fi t' r En1 amuroSO a ano
teve a oa lllsplraçao () prnsen ,8,\ �

alguns jornalistas da Allemanha
com o excellente producto de sua

lavoura. crendo ser este um dos me­

lhores meios dd propilganda que se

podem pôr em pratiea, e para () qual
os mais adiantados lavrad.lres sem

duvid:l podem concor'l'er, principal­
mente os que viajão ou têm viajado
na Europa.

De um dos jornalistas pres.entJ"l.-

1.l

Chegou hontemde· tarde dn no� I.)
da provincia o vapor Guahyba. cuja
5ahida para :;.lli não noticiamos por­
que na:o tivemos aviso.

,

PROPAGANDA DO CAFE

PARIZ. 9 de Janeiro (â. tarde).
A França e a Inglaterra diri�irão

col lscti vamen te às nações eu ropéas
uma nota sobre os nogocios do Egy­
p to, na qual assegurão que têm o rir­
me propósito de manter a autoridade
do Khediva actual. sem modificar de
nenhum modo a ordem das cousas

estabelecidas.

Tíverão I uga r hont em em 28 de­

partam.entos da França as eleições
para a 2& renovação tr iennal da ter­

ça parte dos senadores tomporarios,
como o prescreve a constituição de

1875, e bem assim a eleição para
preenchimento das vagas de seis se­

nadores fal lecidos.
Os resultados finaes dão a victor-ia

a 64 republicanos e 15 conservado-
res.

RIO GRANDE DO SUL RAILWAY
COMPANY LIMITED

Por decreto n. 8,343 de 17 de De­
zen.bro do anno passado concedeu-:,e
ii essa companhia privilegio para a

construcção, uso e gozo de uma es­

trada de f'3rriJ que partindo do esta­

ção de Cacequi, termina na cidade
de Uruguayana, província do Rio
Grande do Sul, a garantia de juros
de 6 X sobre (I capital que fôr defi­
n itivarnr-nte fixado p4ra a construo­

çao da mesma estrada.

Por portaria de 24 do passado con­

cederam-se seis mezes de Licença,
com vencimentos na fórma da lei, ao

2'· escripturario da alfandega desta

província sr , José Tert.uliano da
Silva Fragoso, afim de tratar de sua

saude onde lhe convier.

ESTRADAS DE FERRO
Do Jornal do Commercio de 8:
O sr. engenheiro Sebastião Auto­

nio Rodrigues Braga acaba ele publi­
car um folheto em que sob o titulo
Estrada de [erro D. Pedro I se

occupa não só desta estrada que de­
via ligar a cidade de Porto, Alegre
ao porto de S. Francisco, na pro­
vincia de Santa Cathar-ina, mas ain­

da de uma rede ele estradas de ferro

para a provincia do Rio Grande do

Sul, e mesmo do systema geral que

julga dever adoptar-se para todo o

ImperlO do norte aO sul, de leste a

oeste.
O que ultimamente oecorre uina

barra do Rio Grande, fechada por
muitos dias á entrada e sahida de
toda a especie de embarcações, pare­
ceu-lhe dever attrahit' com mais fúr­

ça agora a attenção, para uma estra­

da de ferro que dê á provincia do
Rio Grande do Sul um porto "e mar

franco dentro do Imperio, Parece­
lhe impossível qualquer melhora­
mento da barra do Ri\) Grande, e em

seu apoio cita o celebre engenheiro
sr, John Hawkshaw que apenas lem­
brou uns fJutlbr�lmares que elle mes­

mo orçou em!, :2,000.000, sem toda­
via os recommendaI' por não podeI'
responder pela sua <>fficacia. SendG
as�im, e approximando-sb cada vez
mais das nossas fronteiras as vias

ferl'eas ori�ntaes e argentinas. en­
tende o autor que o commercio ma·

ritimo do Rio Grande pa�silrá a fa­

zer-se pelo Rio da Prata, se não lhe
abrlrmos um porto accessi vei den­
tl'O do nosso proprio terl'Í torio. Ora

ELEIÇÃO GERAL

Por tele(�ramma vindo hontem as
o

10 horas da noite, ela cÔt"te, fGi-nos

communicado ter sido reconhecido

deputadú por esta proYincia o sr.dr·

Taunay.

NA ROÇA

Além, na summidade d'utn ro­

chedo,
Uma planta brotou,

Cl'esceu na solidão e em segredo.
Varias flôl'es crio u.

lardes, virações beijos lhe da­
Vi:lID,

I

. . . . . . . .

Destas flôres eu Vi a mais for-
mosa.

�lais meigas e mais gentil.!,
Douda d,� amor em quadra 11

nanço;
Sonhando goSOS nli\. (

,
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.Jornal (lo Conl.mercio
",.._, nT"57T?T

= n

u:n'�iaN°OS���{)L�r�J aat):i\�\\�dO i lP.l��lM�RO BR.A.(8111�
Fingio-se da florrinha apaixonado

E da rama li ceifou.. participa ao respeitável publico que no dia 5 de Fevereiro
. -proximo futuro, fará a sua estréa nesta cidade, no largo de

Pouco tempo depois a pobresi- Palácio, onde levantará um solido, elegante e moderno circo.
nha , Acaba de contratar os artistas de Montevidéo, MI'. An-

Na orphandade de amur,
dugar, primeiro equestre do circo de Berlim e sua senhoraSem orvalhos, sem cheiros se de- LO

[in ha Mme. Josefina Andugar, equestre; Sra. Esmeralda celebre
Dtl despreso ao rigor. gymnastica e Mister William, aramista de grande força.

111au,ro. Acha-se desfeito o contrato que tinha com Sr. A. Pontes.
(Ea:ll'.)

"I' ,

! ,

,I, (

I

Furam abatida<; hon teu: para con- GRAND� ERUPÇA-O NO VESUVIOsumo da cidade 13�reze�. ib'_

De hoje até 15 de Fevereiro vindouro I grande abatimento nos pre­
ços dos retratos, sendo abrilhantados e retocados á 10$000 a

CONSULADO PROVINCIAL I duzia: reimpressões, duzia 7$000, e para crianças o dobro.
No proximo findo sein est re rle Ju­

lho a Dezembro foram despachadas
as seguintes mercadorias subje itas I

as taxas diversas do § 7° art. 1" d I
,lei n. 936:
Assuca r não refina-

U"Q.390 1'1do............... u (I og-.
Assucar refinado.. 10.405
Café ehumba do.. .. 28.080
Carne secca 222.162.5
Chá estrangeiro. . . 78
Chã

.

1 \)94a naClOna ..... ��

Farinha de trigo .. 541.054
Fumo desfiado. . . . 53�i
Fumo em corda. .. 30.440
Fumo em folha... 572
Graxa. . . . . . . . . . . 8.915
L· 232lnguas '

Phosphoros. . . . . . . 1.880
P I 620o vora ,

Sabão , 19.475
i

l , Sebo.. 18 942
I Velas de cêra.. .. 580

Velas de "e bo. . . .. 462 »

Ch t '?3.5 rni lharu os. " . . . . . . ._
1 , s.

Cigarros. . .. . . . .. 8
Oarvno mineral... 2.390 tons.

Kerosene. . . . . . . .. 10.616 latas
C r

.

325 duziase veJa .

Foguetes do ar. . . 675
OUtl'01! fogos.no va-
IOf.de 74$000

Direi tos. . . . . . . . .. 10:067$410

."

.f COlY.IMERCIO
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Rendimento de 1 a 14 do corrente:

Renda geral. . . . . . . . .. 7:743�194
« especial. . . . . . . . 176$393

7:919$587
Mesmo periodo em 1881:

Renda geral. . . . . . . . .. 10:232$613
.: especial. . . . . . . . 15$285

10:247$898

ANNUNCIOS
.\, GINGIBIR,RA! !

Da melhor e sem rival, vende-se
na casa da negocio no largo de Pa­
Iacio n, 34.

I
I..

DESPACHOS D'Ilv1POR1'AÇAO
ii. 2$000 o cento, vende-se nesta

typographia .

, -

I'

l
VENDE-SE uma escrava pa+da,

e sadia, faz () serviço trivial
1 casa familia; para tratar
')r. Mllitãu Villela.

\ .

.... .

....\

N.

3�� RUA DO SENADO 39

DO IiIO GRANDE DO SUt

OS MELHORES REMEDIOS:

INGLEZAS

Do Dr. Jackson
Pastilhas peíteraes

NACIDNAL RALSAMO!�ITORA
DE

LICORE�, DI�TILLA�A� E R[�INA�AO DE A��UCAR
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.A
.

RUA DE- JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)
•

Este estabelecimento, unico da provincia, montado
pelo systeina mais moderno, usado em França, e dirigido
pelo antigo contra-mestre da fabrica de licores e distilla­
ção, de !Jyppolite Boyer & Terrisse, acha-se eu) estado de
fornecer I ao publico consumidor, géneros identicos aos
da Eur�rPa, fabricados com mataria prima e par preços
muito .nais vantajosos.

�:o deposito, encontra-se á disposição do publico,
rno'""�ras dos seguintes productos:

ri i'
Absint.ho' Suisso, Aniset,t.:=- de Bordeaux,

Curação .
d.e Hollanda, et.c.

Na mesma casa, acha-se tambem ínstallada, urna re­

finação de assucar, cujos apparelhos dos mais modernos,
podem fornecer a porção de assuear necessária ao con­

sumo da cidade e dos mais pontos da província.
Os proprietai ios deste estabelecimento, não se tem

poupado a esforços, nem sacrifíoios para obterem productos
de primeira qualidade e de preço razoável, certos de
grangearem a confiança do publico e de seus freguezes,
garantindo que todos os pedidos serão attendidos corn

todo
.

o esmero possivel.

DEPOSIT:O

RU1\ DE JOÃO PINTO10 10 .

'-_',,'":: .....

PlllUlhS
anti-biliosas vegetaes, o gra
de remedia para molestias

do figado e para purificar
sangue

DE

Syrnes & C

OLEO DE FIGÁDO DE BACALHAU

TINTA CARMESI

COJV1. ESTICADO

para marcar roupa, ficando
nome encarnado ou preto, co
forme a vontade.

UNICO AGENTE
.

EM SANTA CATHt\RIN

H. W. FISO N &C
�ij RUA D� PRINCIPE ��"
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